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RESUMO

Esta apresentação pretende percorrer dois caminhos para abordar os mediadores culturais que
trataram da vulgarização científ ica na segunda metade do século XIX: os fragmentos da trajetória
de uma escritora, Juliette Figuier, e de seu tradutor no Brasil, Josino Chaves. De formas distintas,
tanto a escritora, como seu tradutor, por suas posições marginais no cenário intelectual, t iveram
suas atuações apagadas na produção cultural de uma ciência para o consumo “popular”.
O elemento material que une essas duas trajetórias é a peça teatral Gutenberg, drame historique
em 5 actes et en prose de Juliette, publicada pela primeira vez em Paris, em 1869, que recebeu
uma versão traduzida no Rio de Janeiro em 1877. De que forma uma escritora – mulher de um
conhecido escritor da vulgarização científ ica – e seu tradutor – um obscuro tipógrafo que atuava
no instável mundo editorial carioca entre os anos 1870 e 1880 – tiveram seus trabalhos
apagados? A partir das diferentes edições de uma peça que pretendia exaltar o “grande homem”
Gutenberg e sua “invenção”, procuramos assinalar como as assimetrias e hierarquias nas
relações entre cientistas e seus mediadoras/es ajudaram a produzir a invisibil idade de agentes
responsáveis pela circulação de trabalhos de divulgação científ ica. 
Esses agentes, por sua vez, na defesa de suas atividades profissionais, auxil iaram a construir de
maneira eficaz o próprio mito da “Ciência” no singular, processo que ocorre ao longo do século
XIX. Consideramos assim que ambos são importantes atores e fazem parte de uma história da
mediação da ciência no século XIX.
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